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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 (EM REAIS) 

 
 
 

1. CONTEXTO OPERACIONAL 

A FUNDACAO MUNICIPAL DE TECNOLOGIA DA INFORMACAO E COMUNICACAO DE CANOAS está sediada 
no município de Canoas/RS e tem por objeto social principal a consultoria em tecnologia da informação. Integra a 
administração municipal indireta, com a responsabilidade de gerenciar e assessorar o executivo em relação à 
tecnologia. A Canoastec é instrumento fundamental para a modernização da administração municipal e o 
gerenciamento da sua estrutura informatizada. 

A CANOASTEC foi instituída pela lei 5.627, de 26 de outubro de 2011, constituindo-se como Fundação Pública de 
Direito Privado sem fins econômicos, de natureza estatal, voltada ao interesse coletivo e de utilidade pública. O 
começo da operação deu-se efetivamente em março de 2012, com a constituição do quadro diretivo, e a assinatura 
do contrato de serviço com a Prefeitura Municipal de Canoas em agosto de 2012. 

 

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

As demonstrações contábeis foram preparadas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária brasileira, em conformidade com as resoluções do 
Conselho Federal de Contabilidade, os pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis – CPC. 

 

3. PRÁTICAS CONTÁBEIS 

3.1 Caixa e equivalentes de caixa 

Compreendem os saldos de caixa, bancos e as aplicações financeiras de liquidez imediata, com baixo risco de 
variação de valor, e com vencimento inferior a 90 dias da data da aplicação. As aplicações financeiras são 
registradas aos valores nominais acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço e classificados na 
categoria mantidos até o vencimento. O balanço patrimonial já contempla as contas de caixa e bancos 
individualizadas. 

 

3.2 Imobilizado 

O ativo imobilizado é demonstrado ao custo de aquisição ou construção, deduzido dos impostos compensáveis, 
quando aplicável, e da depreciação acumulada. A Entidade utiliza o método de depreciação linear definida com 
base na avaliação da vida útil estimada de cada ativo, estimados com base na expectativa de geração de 
benefícios econômicos futuros, exceto para terras, as quais não são depreciadas. No decorrer do período foram 
calculadas e contabilizadas as depreciações correspondentes. Os ganhos e as perdas de alienações são 
determinados pela comparação dos resultados com o valor contábil e são reconhecidos em "Outras receitas 
(despesas) operacionais, líquidas" na demonstração do resultado. A composição do imobilizado no encerramento 
do exercício é: 
 
Imobilizado

Valor original  Depreciação  Valor residual

Equip. de Informatica 374.712,53 309.533,20 65.179,33

Benfeitorias 202.580,18 52.473,98 150.106,20

Máquinas e Equiptos 208.764,68 133.359,41 75.405,27

Móveis e Utensílios 157.035,25 122.055,26 34.979,99

Intangível

Valor original Amortização  Valor residual

Sist. p/proc de dados 1.215.685,59 1.182.902,48 32.783,11
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3.3 Empréstimos 

São registrados, se houverem, pelos valores originais de captação, atualizados monetariamente pelos indexadores 
pactuados contratualmente com os credores, acrescidos de juros apropriados até as datas dos balanços. Os 
empréstimos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo, no recebimento dos recursos líquidos dos custos de 
transação. Em seguida, os empréstimos tomados são apresentados pelo custo amortizado, isto é, acrescido de 
encargos e juros proporcionais ao período incorrido (pro-rata-temporis), os demais custos de empréstimos são 
reconhecidos como despesas, de acordo com o regime contábil de competência. 
 
 

3.4 Reconhecimento das receitas 

A receita da prestação de serviços está apresentada líquida após a dedução dos impostos incidentes sobre a 
totalidade. A receita é reconhecida no resultado quando: a) seu valor pode ser mensurado de forma confiável; b) 
todos os riscos e benefícios inerentes ao serviço são transferidos para o comprador; c) a Empresa não detém mais 
controle ou responsabilidade sobre o serviço prestado; d) é provável que os benefícios econômicos sejam gerados 
a seu favor. 
O resultado, apurado pelo regime de competência, inclui os rendimentos, encargos e variações monetárias 
calculados a índices ou taxas oficiais, incidentes sobre ativos e passivos circulantes e não circulantes. 

 

4. PATRIMÔNIO SOCIAL E SUPERÁVIT 

O patrimônio social está totalmente subscrito e integralizado, o resultado do exercício foi levado a conta de 
superávits acumulados. 

 

Canoas, 01 de janeiro de 2024. 
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